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A possibilidade de utilização de resíduo como matéria pri-
ma tem sido umas das principais fontes economicamente viá-
veis e ecologicamente corretas para algumas empresas que 
adotam a reciclagem ou a utilização de material reciclado no 
seu processo produtivo.

Há inúmeros negócios de sucesso atualmente que tem 
como principal fonte de matéria prima o resíduo industrial que 
outras empresas dispõem.

O mercado de resíduo tem se tornado uma oportunidade 
lucrativa para várias empresas, que encontram no seu resíduo 
uma fonte extra de lucro e que também atende a Política Nacio-
nal de Resíduos Sólidos.

Utilização de resíduo como matéria prima a partir da re-
ciclagem

O que é reciclagem?
Reciclagem é um conjunto de técnicas cuja finalidade é 

aproveitar os resíduos e reintroduzi-los no ciclo de produção. 
A reciclagem de resíduos proporciona várias vantagens para as 
empresas em relação à utilização de matéria prima naturais: 
reduz o volume de extração de matérias primas, reduz o consu-
mo de energia, emitem menos poluentes e melhora a saúde e 
segurança da população.

A maior vantagem da reciclagem é a preservação dos recur-
sos naturais, prolongando sua vida útil e reduzindo a destrui-
ção do meio ambiente. Em países desenvolvidos na Europa e na 
América do Norte, a reciclagem é vista pela iniciativa privada, 
como um mercado rentável.

Muitas empresas dessas nações investem em pesquisa e 
tecnologia para aumentar a qualidade do produto reciclado e 
proporciona maior eficiência do sistema produtivo. As princi-
pais razões que motivam estes países a reciclarem seus rejeitos 
industriais é o fato que as reservas de matérias primas naturais 
estão se esgotando e, também, devido ao aumento do volume 
de resíduos sólidos que degradam os recursos naturais.

Já no Brasil a reciclagem ainda não faz parte da cultura dos 
empresários e cidadãos. A utilização de resíduo como matéria 
prima ainda possui índices insignificantes em relação à quanti-
dade produzida.

As indústrias plásticas, de papel e cerâmica se destacam 
na utilização de resíduos como matéria prima em seus proces-
sos de produção. Na indústria cerâmica a utilização de resíduo 
como matéria prima é possível por possuir elevado volume de 
produção que possibilita o consumo de grandes quantidades 
associada a características físicas e químicas da matéria prima 
utilizada.

O setor de fabricação de utilidades domésticas é o maior 
consumidor de reciclados de plástico no Brasil. A utilização de 
uma tonelada de aparas (papel e papelão reciclado) nas indús-
trias de papel evita o corte de 10 a 12 árvores, economiza insu-
mos, especialmente água utilizada nos processos de produção 
a partir da celulose.

Abaixo listamos alguns exemplos de resíduos que podem 
ser reciclados e utilizados como matéria prima:

-Vidro: potes de alimentos (azeitonas, milho, requeijão, 
etc.), garrafas, frascos de medicamentos, cacos de vidro.

-Papel: jornais, revistas, folhetos, caixas de papelão, emba-
lagens de papel.

-Metal: latas de alumínio, latas de aço, pregos, tampas, tu-
bos de pasta, cobre, alumínio.

-Plástico: potes de plástico, garrafas PET, sacos plásticos, 
embalagens e sacolas de supermercado.

-Embalagens longa vida: de leite, de tomate, de sucos, etc.

Destinação final ambientalmente adequada de resíduos 
sólidos

Você sabe o que significa uma destinação correta de resí-
duos? A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) define que 
a destinação final ambientalmente adequada é a destinação 
que inclui a reutilização, a reciclagem, a compostagem, a recu-
peração e o aproveitamento energético ou outras destinações, 
observando normas operacionais específicas de modo que evi-
te danos ou risco à saúde e minimize os impactos ambientais. 
Leia mais no artigo: Você sabe a diferença entre destinação e 
disposição final?

A reciclagem tem sido adotada como uma iniciativa susten-
tável, sendo uma das principais formas de utilização do resíduo. 
Mas como as empresas que destinam seu resíduo para reciclagem 
podem se certificar que o resíduo chegou ao destino correto?

Uma delas é através do referido CDF (Certificado de Desti-
nação Final), um documento que comprova o destino dos resí-
duos enviados. É uma prova importante para possíveis audito-
rias e para o atendimento ou manutenção da ISO 14001, (norma 
da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT referente 
ao Sistema de Gestão Ambiental).

O CDF serve também para o preenchimento dos relatórios 
de atividades exigido pelo IBAMA, bem como o inventário de 
resíduos.

A reutilização reduz o uso de matéria prima
A reutilização de resíduos também é uma forma de utiliza-

ção do resíduo como matéria prima. A reutilização de resíduos 
prolonga a vida útil dos materiais. Produtos reutilizados devem 
possuir uma indicação de quantos ciclos de produção podem 
passar sem alterar suas características e qualidade.

Para o setor alimentício, durante a reutilização de certos 
produtos é necessário tratamento antes de sua reintegração no 
setor de produção.

O setor que mais reutiliza resíduo como matéria prima é o 
setor de embalagem.

Exemplos: garrafas de cervejas e refrigerantes que pos-
suem vida útil em torno de um ano a 25 lavagens. Depois desse 
tempo, as garrafas precisam ser recicladas para a fabricação de 
novas garrafas.

Os resíduos de construção civil após passar por triagem e 
serem reduzidos em seu tamanho podem ser reutilizados para 
a construção.

A importância do gerenciamento de resíduo
O gerenciamento dos resíduosdeve ser conduzido de forma 

adequada. A aplicação de boas práticas na coleta, no armazena-
mento, no transporte evitam perdas na qualidade possibilitan-
do que as empresas possam destinar adequadamente o resíduo.

A gestão adequada é o primeiro passo para que as empre-
sas contribuam para um meio ambiente saudável. A sua empre-
sa realiza o gerenciamento de forma adequada? Há dúvidas? O 
resíduo que você gera pode ser utilizado como matéria prima? 
A Verde Ghaia conta com uma consultoria online que ajuda-
rá a sua organização a realizar essa gestão da melhor forma 
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ra, tem seus próprios desafios e riscos específicos. Assim, é essen-
cial que os trabalhadores estejam adequadamente equipados para 
lidar com esses desafios.

Proteção, conforto, adequação ao trabalho e impacto na produ-
tividade e bem-estar do trabalhador são fatores-chave a considerar 
ao escolher roupas de trabalho. Além disso, o uso de equipamentos 
de proteção individual adequados proporciona uma camada adicio-
nal de segurança, protegendo contra riscos específicos associados 
a cada tarefa.

É importante salientar que a educação e formação em segu-
rança no trabalho são essenciais para garantir que os trabalhadores 
compreendam a importância da roupa de trabalho e dos equipa-
mentos de proteção individual adequados e saibam como usá-los 
corretamente.

No final das contas, o objetivo é garantir que todos os trabalha-
dores possam realizar suas tarefas de forma segura e eficaz, mini-
mizando riscos e promovendo um ambiente de trabalho saudável e 
produtivo. Investir em roupas e equipamentos de trabalho adequa-
dos é, portanto, não apenas uma medida de segurança, mas tam-
bém uma investimento valioso para a saúde e produtividade dos 
trabalhadores.

EPC é a sigla para Equipamento de Proteção Coletiva e ser-
ve para garantir a saúde dos trabalhadores nas empresas. 

O trabalhador merece toda a proteção obrigatória para 
poder fazer suas atividades com tranquilidade e produzir com 
eficácia. Os Equipamentos de Proteção Coletiva são uma fer-
ramenta muito importante para evitar acidentes de trabalho e 
garantir a saúde de todos os funcionários. 

Os Equipamentos de Proteção Coletiva – EPC são dispositi-
vos e sistemas que auxiliam na segurança do trabalhador den-
tro do local da empresa. Eles protegem de forma geral, atingin-
do todos os funcionários. 

O EPC ajuda a manter todos os profissionais saudáveis e 
orientados sobre as medidas de segurança. 

Quais são os EPC’s? 
Existem diversos tipos de EPC e eles variam de acordo com 

o tipo de trabalho que é exercido. Mas, podemos citar alguns 
exemplos para facilitar seu entendimento, como sinalização em 
máquinas, sinalização nos corredores de risco, proteção de par-
tes das máquinas que podem se mover, escadas com corrimão 
e capelas químicas são alguns deles.

Dentre os Equipamentos de Proteção Coletiva mais comuns 
estão:

-Placas de Sinalização;
-Sensores de presença;
-Cavaletes;
-Fita de Sinalização;
-Chuveiro Lava-Olhos;

-Sistema de Ventilação e Exaustão;
-Proteção contra ruídos e vibrações;
-Sistema de Iluminação de Emergência.
Vantagens dos EPC’s 
Os Equipamentos de Proteção Coletiva – EPC auxiliam na 

diminuição de acidentes, já que mantém os colaboradores pro-
tegidos quanto aos mesmos. Eles ajudam a melhorar as condi-
ções de trabalho, possuem um custo menor do que os proteto-
res individuais e ainda ajudam a aumentar a produtividade da 
empresa. Isso porque um funcionário saudável, seguro e satis-
feito só rende mais. 

Outra vantagem desse tipo de equipamento é que ele ajuda 
a proteger não só os colaboradores, mas também toda pessoa 
que visita a fábrica da empresa e não precisa ser trocado com 
tanta frequência já que sua durabilidade é maior.

Qual a importância do EPC?
O Brasil se encontrou em um dos primeiros lugares entre os 

países com maior número de acidentes de trabalho. Depois da 
divulgação desse dado, as coisas começaram a mudar, mesmo 
que ligeiramente, e os Equipamentos de Proteção Coletiva es-
tão aí para ajudar a mudar isso.

O seu uso ajuda a diminuir expressivamente o número de 
acidentes, isso porque eles orientam e proteger o trabalhador 
durante todo o expediente.

Por mais diferente que pareça, o uso dos equipamentos de 
proteção ajudam a manter o colaborador motivado, porque ele 
se sente seguro para trabalhar e sabe que a empresa se importa 
com sua saúde.

E as empresas que não usam EPC?
O descumprimento da norma que regulamenta a segurança 

do trabalhador gera multas para o empregador. Essas multas 
vão ser de pelo menos, o descumprimento da regra obrigatória. 
Além disso, se ocorrer algum acidente, a empresa pode ser res-
ponsabilizada pelo ocorrido.

Se você trabalha em uma empresa que não oferece os equi-
pamentos de segurança obrigatórios, é possível fazer denúncias 
ao Ministério do Trabalho ou ao sindicado da sua categoria para 
resolver. Dentro da própria empresa é possível também conver-
sar com a CIPA ou o SESMT para regulamentação.

Qual a diferença entre EPC e EPI?
O significado de EPI é Equipamento de Proteção Individual, 

portanto, a diferença entre EPI e EPC é que o EPI são dispositi-
vos que protegem cada colaborador separadamente, diferente 
do que protege coletivamente. Ainda, os equipamentos coleti-
vos podem ser também sistemas e formas de proteger os cola-
boradores em geral.

NR 06 - EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI

6.1Objetivo
6.1.1O objetivo desta Norma Regulamentadora - NR é estabe-

lecer os requisitos para aprovação, comercialização, fornecimento e 
utilização de Equipamentos de Proteção Individual - EPI.

6.2Campo de aplicação
6.2.1As disposições desta NR se aplicam às organizações que 

adquiram EPI, aos trabalhadores que os utilizam, assim como aos 
fabricantes e importadores de EPI.
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6.6Responsabilidades do trabalhador
6.6.1Cabe ao trabalhador, quanto ao EPI:
a)usar o fornecido pela organização, observado o disposto no 

item 6.5.2;
b)utilizar apenas para a finalidade a que se destina;
c)responsabilizar-se pela limpeza, guarda e conservação;
d)comunicar à organização quando extraviado, danificado ou 

qualquer alteração que o torne impróprio para uso; e
e)cumprir as determinações da organização sobre o uso ade-

quado.

6.7Treinamentos e informações em segurança e saúde no tra-
balho

6.7.1As informações e treinamentos referidos nesta NR devem 
atender às disposições da NR-01.

6.7.2Quando do fornecimento de EPI, a organização deve as-
segurar a prestação de informações, observadas as recomendações 
do manual de instruções fornecidas pelo fabricante ou importador 
do EPI, em especial sobre:

a)descrição do equipamento e seus componentes;
b)risco ocupacional contra o qual o EPI oferece proteção;
c)restrições e limitações de proteção;
d)forma adequada de uso e ajuste;
e)manutenção e substituição; e
f)cuidados de limpeza, higienização, guarda e conservação.
6.7.2.1A organização deve realizar treinamento acerca do EPI 

a ser fornecido, quando as características do EPI requeiram, obser-
vada a atividade realizada e as exigências estabelecidas em normas 
regulamentadoras e nos dispositivos legais.

6.8Responsabilidades de fabricantes e importadores
6.8.1Cabe ao fabricante e ao importador de EPI:
a)comercializar ou colocar à venda somente o EPI portador de 

CA, emitido pelo órgão de âmbito nacional competente em matéria 
de segurança e saúde no trabalho;

b)comercializar o EPI com manual de instruções em língua por-
tuguesa, orientando sua utilização, manutenção, processos de lim-
peza e higienização, restrição e demais referências ao seu uso;

c)comercializar o EPI com as marcações previstas nesta norma;
d)responsabilizar-se pela manutenção da qualidade do EPI que 

deu origem ao CA; e
e)promover, quando solicitado e se tecnicamente possível, 

a adaptação do EPI detentor de CA para pessoas com deficiência, 
preservando a sua eficácia.

6.8.1.1As informações sobre os processos de limpeza e higie-
nização do EPI devem indicar, quando for o caso, o número de hi-
gienizações acima do qual não é possível garantir a manutenção da 
proteção original, sendo necessária a substituição do equipamento.

6.8.1.2Salvo disposição em contrário da norma técnica de ava-
liação, o manual de instruções do EPI pode ser disponibilizado em 
meio eletrônico, desde que presentes na embalagem final ou no 
próprio EPI:

a)a descrição;
b)os materiais de composição;
c)as instruções de uso;
d)a indicação de proteção oferecida;
e)as restrições e as limitações do equipamento; e
f)o meio de acesso eletrônico ao manual completo do equipa-

mento.

6.9Certificado de Aprovação - CA
6.9.1Os procedimentos para emissão e renovação de CA são 

estabelecidos em regulamento emitido pelo órgão de âmbito na-
cional competente em matéria de segurança e saúde no trabalho.

6.9.2O CA concedido ao EPI tem validade vinculada ao prazo da 
avaliação da conformidade definida em regulamento emitido pelo 
órgão de âmbito nacional competente em matéria de segurança e 
saúde no trabalho.

6.9.2.1O EPI deve ser comercializado com o CA válido.
6.9.2.1.1Após adquirido, o fornecimento do EPI deve observar 

as condições de armazenamento e o prazo de validade do equipa-
mento informados pelo fabricante ou importador.

6.9.3Todo EPI deve apresentar, em caracteres indeléveis, legí-
veis e visíveis, marcações com o nome comercial do fabricante ou 
do importador, o lote de fabricação e o número do CA.

6.9.3.1Na impossibilidade de cumprir o determinado no item 
6.9.3, pode ser autorizada forma alternativa de gravação, devendo 
esta constar do CA.

6.9.4É vedada a cessão de uso do CA emitido a determinado 
fabricante ou importador para que outro fabricante ou importador 
o utilize sem que se submeta ao procedimento regular para a ob-
tenção de CA próprio, ressalvados os casos de matriz e filial.

6.9.5A adaptação do EPI para uso por pessoa com deficiência 
feita pelo fabricante ou importador detentor do CA, prevista no 
item 6.8.1, não invalida o certificado já emitido, sendo desnecessá-
ria a emissão de novo CA.

6.10Competências
6.10.1Cabe ao órgão de âmbito nacional competente em maté-

ria de segurança e saúde no trabalho:
a)estabelecer os regulamentos para aprovação de EPI;
b)emitir ou renovar o CA;
c)fiscalizar a qualidade do EPI;
d)solicitar o recolhimento de amostras de EPI ao órgão regional 

competente em matéria de segurança e saúde no trabalho; e
e)suspender e cancelar o CA.
6.10.1.1Caso seja identificada alguma irregularidade ou em 

caso de denúncia fundamentada, o órgão de âmbito nacional com-
petente em matéria de segurança e saúde no trabalho pode requi-
sitar amostras de EPI ao fabricante ou importador.

ANEXO I
LISTA DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

A - EPI PARA PROTEÇÃO DA CABEÇA
A.1- Capacete:
a)capacete para proteção contra impactos de objetos sobre o 

crânio;
b)capacete para proteção contra choques elétricos; e
c)capacete para proteção do crânio e face contra agentes tér-

micos.
A.2- Capuz ou balaclava:
a)capuz para proteção do crânio e pescoço contra agentes tér-

micos;
b)capuz para proteção do crânio, face e pescoço contra agentes 

químicos;
c)capuz para proteção do crânio e pescoço contra agentes 

abrasivos e escoriantes; e
d)capuz para proteção do crânio e pescoço contra umidade 

proveniente de operações com utilização de água.
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Caso algum funcionário apresente algum problema de saú-
de mais tarde ou sofra algum acidente, a responsabilidade será 
toda da empresa por não ter obrigado o funcionário a seguir os 
procedimentos adequados de segurança.

Caso o funcionário se recuse a usar os equipamentos que o 
protegerão de possíveis acidentes, a organização poderá demi-
ti-lo por justa causa.

As prevenções dessas lesões/acidentes podem ser feitas 
através de:

- Estudos e modificações ergonômicas dos postos de tra-
balho.

- Uso de ferramentas e equipamentos ergonomicamente 
adaptados ao trabalhador.

- Diminuição do ritmo do trabalho.
- Estabelecimento de pausas para descanso.
- Redução da jornada de trabalho.
- Diversificação de tarefas.
- Eliminação do clima autoritário no ambiente de trabalho.
- Maior participação e autonomia dos trabalhadores nas 

decisões do seu trabalho.
- Reconhecimento e valorização do trabalho.
- Valorização das queixas dos trabalhadores.

É preciso mudar os hábitos e as condições de trabalho para 
que a higiene e a segurança no ambiente de trabalho se tornem 
satisfatórios. Nessas mudanças se faz necessário resgatar o va-
lor humano.

Nesse contexto, a necessidade de reconhecimento pode ser 
frustrada pela organização quando ela não valoriza o desempe-
nho.

Por exemplo, quando a política de promoção é baseada nos 
anos de serviço e não no mérito ou, então, quando a estrutura 
salarial não oferece qualquer possibilidade de recompensa fi-
nanceira por realização como os aumentos por mérito.

Se o ambiente enfatizar as relações distantes e impessoais 
entre os funcionários e se o contato social entre os mesmos for 
desestimulado, existirão menos chances de reconhecimento.

Conforme Arroba e James (1988) uma maneira de reconhe-
cer os funcionários é admitir que eles têm outras preocupações 
além do desempenho imediato de seu serviço.

Uma outra causa da falta de reconhecimento dos funcioná-
rios na organização são os estereótipos, pois seus julgamentos 
não são baseados em evidências ou informações sobre a pes-
soa.

A partir do momento que as pessoas fazem parte de uma 
organização podem obter reconhecimento positivo ou negati-
vo.

Os grupos de trabalho, por exemplo, podem satisfazer ou 
frustrar as necessidades de reconhecimento.

Quem a higiene e segurança do trabalho beneficia?
A Segurança e Higiene do Trabalho beneficia qualquer tipo 

negócio, além de ser uma obrigação legal e social.
Todas as organizações deverão entender que este ramo 

serve para prevenir acidentes e doenças laborais, mas que tam-
bém é uma parte essencial para o sucesso do seu negócio.

Todas as empresas podem gozar de benefícios significativos 
ao investirem em medidas de Segurança e Higiene do Trabalho.

Pequenos melhoramentos podem levar ao aumento da 
competitividade e da motivação dos trabalhadores.

A qualidade das condições de trabalho é um dos fatores 
fundamentais para o sucesso do sistema produtivo de qualquer 
Empresa.

Nesse âmbito, a melhoria da produtividade e da competi-
tividade das Empresas passa, necessariamente, por uma inter-
venção no sentido da melhoria das condições de trabalho.

Os benefícios da manutenção de um ambiente de trabalho 
seguro são muitos, mas em primeiro lugar, a segurança é saber 
o que é que pode fazer para proteger os seus trabalhadores.

Na realidade, a prática da segurança nos locais de trabalho 
traz também inúmeros benefícios financeiros para a Empresa 
através da Higiene e Segurança do trabalho.

O impacto de um ambiente de trabalho seguro é desde logo 
benéfico tanto direta como indiretamente.

Senão vejamos, diretamente, falamos na prevenção de cus-
tos associados aos incidentes e acidentes, incluindo os custos 
com as indemnização e salários aos trabalhadores, os custos 
com a assistência médica, os custos com seguros e as contra 
ordenações aplicáveis.

Estes só serão minimizados quando existe um Sistema de 
Gestão da Segurança e Saúde implementado, que vise e con-
temple todas as áreas da Segurança.

Indiretamente, a inexistência deste sistema pode levar a 
perdas acentuadas de produtividade, custos com a reparação 
de produtos e equipamentos danificados, custos associados à 
substituição de trabalhadores, custos administrativos, perdas 
de competitividade, perdas associadas à imagem e custos so-
ciais diversos.

É sabido que, um ambiente de trabalho seguro aumenta a 
moral do trabalhador, o que, por sua vez, aumenta a produti-
vidade a eficiência e, consequentemente, as margens de lucro.

Quando os trabalhadores têm um ambiente de trabalho se-
guro, sentem que podem fazer a diferença, verificam-se maio-
res índices de assiduidade, menos rotatividade de pessoal e 
uma melhor qualidade de trabalho.

Outra área não menos importante, e que deve ser parte 
integrante da Empresa, é a formação dos trabalhadores em ma-
téria de segurança e saúde.

A formação contínua nesta matéria assume um papel fun-
damental na melhoria do nível de vida dos trabalhadores.

Uma formação eficaz permite:
Contribuir para que os trabalhadores se tornem competen-

tes em matéria de saúde e segurança;
Desenvolver uma cultura de segurança e saúde positiva, 

onde o trabalho e o ambiente seguro sejam parte integrante e 
natural do dia a dia dos trabalhadores;

Informar os trabalhadores dos riscos existentes e inerentes 
ao seu local de trabalho, das medidas de prevenção e proteção 
e respectiva aplicação;

Tanto em termos de postos de trabalho, como em termos 
gerais da empresa;

Dotar o trabalhador das competências necessárias para 
atuar em caso de perigo grave e iminente;

Evitar os custos associados aos acidentes e problemas de 
saúde ocupacional;

Em especial, os associados às perdas materiais, paragens e 
consequente perda de produção, absentismo e a desmotivação 
dos trabalhadores;
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fato ocorrido, que pode ser responsabilidade civil, criminal ou 
administrativa. Para essa finalidade, é necessário considerar-se 
os conceitos de dolo e de culpa. O dolo é quando existe a inten-
ção de produzir o resultado. E a culpa, ao contrário, ocorre quan-
do não há a intenção de que aquele resultado seja produzido.

Segundo a legislação brasileira do Ministério do Trabalho 
e Emprego, Lei nº. 6.367, de 19 de outubro de 1976, artigo 2º, 
acidente do trabalho é definido da seguinte forma: “é aque-
le que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço da empresa, 
provocando lesão corporal ou perturbação funcional que causa 
a morte ou perda, ou redução, permanente ou temporária, da 
capacidade para o trabalho”. Ainda, segundo a NR-3, de Segu-
rança e Medicina do Trabalho: “considera-se grave e iminente 
risco toda condição de trabalho que possa causar acidentes do 
trabalho ou doença profissional com lesão grave à integridade 
física do trabalhador”.

Fonte: https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/
artigos/medicina/conceito-e-objetivo-da-seguranca-do-traba-
lho/52231

Prevenção: a melhor ferramenta da segurança do trabalho
Algumas atitudes são muito importantes para se preservar 

a saúde e a segurança no ambiente de trabalho. 
A ideia de que a simples utilização dos Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI) é suficiente e determinante para evi-
tar acidentes deve ser desconstruída, uma vez que é apenas um 
dos fatores que auxiliam na proteção do indivíduo.

Todos os anos, milhões de trabalhadores vêm ao óbito ou 
ficam seriamente feridos e com sequelas em virtude de aciden-
tes ou lesões ocasionadas durante suas atividades profissionais. 
Proporcionalmente, as empresas são penalizadas com perda/
afastamento de funcionários e demandas em juízo com imen-
suráveis taxas de indenização e tratamentos médicos de alta 
complexidade.

É certo que a melhor maneira de evitar episódios de aci-
dentes laborais é investindo em segurança do trabalho. A pre-
venção é, sobretudo, uma ferramenta que atua a fim de evitar 
problemas futuros. Seja engenheiro ou técnico de segurança do 
trabalho, todos devem ter como meta a melhoria nas estatísti-
cas de não acidentes.

 
Algumas dicas para a prevenção no horário do trabalho: 
1. Manter-se atento, todo e qualquer trabalho deve ser fei-

to com plena consciência;
2. Não se expor à riscos, acidentes acontecem muitas vezes 

por imprudência;
3. Manter o local de trabalho limpo e organizado pode evi-

tar escorregões e quedas por exemplo;
4. Usar corretamente os equipamentos de proteção (que 

devem ser, obrigatoriamente, fornecidos pela empresa);
5. Sempre comunicar incidentes para que a solução não de-

more a aparecer.
 
Como se faz notar, uma simples caixa deixada no meio do 

caminho, uma ferramenta largada ou um rastro de produto no 
chão podem ser mais perigosos do que parecem. Assim como 
ocorre no ambiente residencial, as situações mais simples e im-
prováveis podem gerar acidentes. Por isso, prevê-las e evita-las 
faz toda a diferença.

 Importante destacar que a utilização de um EPI não garante 
a proteção do trabalhador. Acidentes ocorrem, corriqueiramen-
te, devido à falta de atenção ou uso incorreto desses equipa-
mentos. Portanto, não basta entregar nas mãos do funcionário 
seu equipamento laboral, é preciso ensiná-lo a usar, fiscalizar o 
seu uso e exigir a correta utilização, sob pena de advertência.

Atitudes como as listadas a seguir podem, se devidamente 
aplicadas, atuar de forma significativa na segurança laboral: 

– Evitar realizar atividade a qual não foi devidamente trei-
nado para fazer (departamentos diferentes).

– Analisar sempre os riscos e questionar-se: estou prepara-
do para realizar essa tarefa?

– Sendo necessário realizar a tarefa, verificar o que pode 
fazer além da utilização do EPI para reduzir os riscos.

– Verificar as condições do ambiente: onde será realizada 
a tarefa? Quais as condições do local (É muito úmido? É muito 
seco? Existe ruído?)?

– Confirmar se os riscos mais prováveis foram neutraliza-
dos, caso não esteja tudo neutralizado, ou caso não se sinta 
seguro a realizar a tarefa, simplesmente não a faça. Comunicar 
essa situação é primordial.

– Evitar ao máximo as distrações no ambiente de trabalho, 
como aparelhos eletrônicos, fones de ouvido e conversas para-
lelas, toda elas, evidentemente, tiram a atenção.

– Pedir, sempre que houver dúvidas, instruções ou o auxílio 
direto a alguém que tenha mais conhecimento do procedimen-
to.

– A pressa é de fato comprovado, inimiga da perfeição, 
então, jamais pensar que fazer algo com pressa será a melhor 
opção.

– A tarefa a ser executada coloca em risco outras pessoas 
ao seu redor? Muito cuidado! Sinalizar o local, colocar avisos, 
cones ou demarcações no chão são ótimas sugestões para fla-
grar os desavisados.

– As ferramentas corretas para realizar essa tarefa estão 
sendo utilizadas? O uso errado da ferramenta e o uso da ferra-
menta errada são grandes causadores de acidentes.

– Caso a tarefa realizada seja em maquinas, quadros elétri-
cos ou hidráulicos, certificar-se de que não existe a possibilida-
de de um terceiro ligar/desligar, mexer, mover, abrir ou acionar 
o equipamento. Sinalize sua atividade!

 
Cumpre, por fim, frisar que o acidente só acontece onde a 

prevenção falhou. Novamente, apenas o uso do EPI não protege 
totalmente o trabalhador. É necessária uma gestão em grupo, 
participação e discussão das medidas de segurança com a CIPA, 
SESMT, empregados, líderes e empregadores.

Fonte: https://www.ambientec.com/prevencao-melhor-fer-
ramenta-da-seguranca-do-trabalho/

Prevenção de acidentes e primeiros socorros
Tratam-se de procedimentos de emergência, os quais de-

vem ser aplicados a vítimas de acidentes, mal súbito ou em pe-
rigo de vida, com o intuito de manter sinais vitais, procurando 
evitar o agravamento do quadro no qual a pessoa se encontra. 
É uma ação individual ou coletiva, dentro de suas devidas li-
mitações em auxílio ao próximo, até que o socorro avançado 
esteja no local para prestar uma assistência mais minuciosa e 
definitiva.
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Muitos estudiosos, como Platão, Aristóteles e Sócrates, apro-
fundaram suas pesquisas sobre este assunto. Apesar das divergên-
cias das linhas teóricas e de como o comportamento é regido, existe 
um significado para ética que é imutável: ela corresponde aos valo-
res morais que guiam o comportamento de um indivíduo.

Ser ético está relacionado a seguir os padrões da sociedade e as 
regras e políticas das organizações. Para que você não fique confuso 
ao tomar uma decisão em sua carreira, veja algumas dicas para ga-
rantir a ética profissional:

Humildade: Esteja pronto para ouvir sugestões, elogios e críti-
cas. Você pode aprender muito com seus colegas de trabalho. Por-
tanto, seja flexível às opiniões.

Honestidade: Ninguém perde por ser honesto. Aliás, a honesti-
dade traz dignidade. Esta é a hora de mostrar seu caráter e ser um 
profissional ético.

Privacidade: Dentro das organizações, existem assuntos sigilo-
sos e que devem ser tratados de forma discreta. Seja algo de clien-
tes ou colegas de trabalho, o seu dever é manter segredo e não 
expor informações que são exclusividades da empresa.

Respeito: Seja com o chefe ou com o subordinado, você deve 
ser respeitoso com os colegas de trabalho. Evite falar mal daqueles 
que te incomodam, isso não irá te acrescentar nada e poderá preju-
dicar sua imagem dentro da empresa.

Portanto, siga essas dicas para que você continue com atitu-
des e comportamentos éticos diante da empresa e da sociedade. 
A ética revela seu caráter, sendo assim, seja ético e isso poderá te 
proporcionar inúmeras conquistas profissionais.

Organização do local de trabalho

Para trabalharmos bem, precisamos estar num ambiente agra-
dável - limpo, organizado, de fácil acesso.2

A primeira coisa que devemos ter em mente é que esta orga-
nização é importante. Afeta até mesmo o nosso rendimento no 
serviço. Quando estamos num lugar organizado, trabalhamos mais 
animados. Se precisamos procurar alguma coisa como uma ferra-
menta, achamos com muita mais facilidade.

Agora, se temos problema com a organização, existem algumas 
ferramentas que podem nos ajudar. Uma desta ferramentas é uma 
metodologia para organização de qualquer ambiente:

Senso de utilização - verifica o que é realmente necessário no 
ambiente de trabalho (ferramentas, materiais, papéis etc.). O que 
não está sendo usado é guardado ou descartado. Este processo di-
minui os obstáculos à produtividade no trabalho;

Senso de ordenação - enfoca a necessidade de um espaço or-
ganizado (quadro de ferramentas, arquivo de documentos etc.). 
Dispomos os materiais que precisamos no nosso serviço de manei-
ra a melhorar o fluxo do nosso trabalho e eliminando movimentos 
desnecessários;

Senso de limpeza - a limpeza é uma necessidade diária de qual-
quer ambiente. Geralmente, em escritórios existe uma equipe que 
faz esta limpeza. Mesmo assim, podemos ajudar jogando o lixo fora, 

2  CZARNESKI, Edson Ricardo. A organização no ambiente 
de trabalho. Disponível em: http://www.administradores.com.
br/artigos/negocios/5s-a-organizacao-no-ambiente-de-traba-

lho/38730/.

por exemplo. Existe ambientes, como as oficinas por exemplo, onde 
os funcionários devem fazer esta limpeza. No final do expediente 
pode-se tomar alguns minutos para executar esta organização;

Senso de saúde - este senso pode parecer um tanto metódi-
co, mais é importante. Basicamente, ele padroniza as práticas do 
trabalho, como manter os materiais juntos, canetas com canetas, 
livros com livros e assim por diante. Favorece à saúde física, mental 
e ambiental;

Senso de autodisciplina - utilizado para fazer a manutenção e 
manter a ordem em nosso ambiente de trabalho. É um tanto di-
fícil, pois é necessário fazer com que os funcionários mantenham 
à ordem no local de trabalho. Devem seguir regras como “ usou, 
guarde”, “sujou, limpe”.

Algumas empresas fazem, periodicamente, inspeções nos de-
partamentos para a verificação da organização. Pode se nomear al-
guns funcionários para fazer estas inspeções de tempos em tempos. 
O objetivo é fazer tal manutenção, ajudar na aplicação dos princí-
pios por parte dos funcionários.

Comportamento Profissional

É o conjunto de atitudes esperadas do servidor no exercício da 
função pública, consolidando a ética no cotidiano das atividades 
prestadas, mas indo além desta ética, abrangendo atitudes profis-
sionais como um todo que favorecem o ambiente organizacional 
do trabalho. 

Quando se fala num comportamento profissional conforme à 
ética busca-se que a atitude em serviço por parte daquele que de-
sempenha o interesse do Estado atenda aos ditames éticos.

“Hoje em dia, cada vez mais as empresas procuram “verdadei-
ros” profissionais para trabalharem nelas. Com isso, é evidente que 
não há mais espaço no mercado de trabalho para profissionais me-
díocres, desqualificados e despreparados para a função a ser exerci-
da, mas sim para profissionais habilidosos, com pré-disposição para 
o trabalho em equipe, com visão ampliada, conhecimento de mer-
cado, iniciativa, espírito empreendedor, persistente, otimista, res-
ponsável, criativo, disciplinado e outras habilidades e qualificações.

É importante que você profissional, procure estar preparado 
para o mercado de trabalho, a qualquer momento da sua 
vida, independentemente do fato de estar ou não empregado. 
A história do mercado de trabalho atual tem mostrado que 
independentemente do cargo que você exerça, você deve estar 
sempre preparado para mudanças que poderão surgir e mudarão 
todo o rumo da sua carreira. As empresas não são eternas e nem 
os seus empregos. Não se engane, não existem mais quaisquer 
garantias de emprego por parte das empresas, trazendo aos 
profissionais empregados um ônus constante para manter o seu 
emprego. Se para aqueles que estão empregados manter a sua 
empregabilidade não é uma tarefa fácil, para aqueles que estão 
ingressando no mercado de trabalho atual, as dificuldades serão 
ainda maiores. Portanto, a seguir vou discorrer sobre algumas das 
características dos bons profissionais:

Preparado para mudanças 
As empresas buscam por profissionais adaptáveis porque tudo 

no mundo moderno muda. As tecnologias, as relações de emprego, 
o mercado, os valores e o modo encontrar soluções para os proble-
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(C) C - E - E.
(D) E - E - C.
 
9. IBADE - 2020 - Prefeitura de Ministro Andreazza - RO 
Existem vários tipos de lixo e nem sempre é tão fácil separar 

um do outro. O lixo reciclável e não reciclável precisa ser separado 
corretamente, para viabilizar o aproveitamento do que é resíduo 
e garantir o descarte correto dos rejeitos. O lixo reciclável precisa 
ser descartado limpo e seco, enquanto os rejeitos (o chamado lixo 
comum) devem ser destinados a aterros sanitários controlados. 
Abaixo estão listados resíduos que podem ser classificados em Re-
ciclável (R) ou Não Reciclável (NR). Use esta simbologia (R ou NR) 
para identificá-los.

( ) papéis de escrever: cadernos e papéis de escritório em geral. 
( ) fotografias. 
( ) papéis de extratos bancários. 
( ) isopor. ( ) plástico tipo celofane 
( ) embalagens plásticas metalizadas de bolachas e salgadinhos
A sequência correta é:
(A) NR/ R/ NR/ R/NR/ NR.
(B) R/ NR/ NR/ R/NR/ NR.
(C) R/ R/ R/ NR/NR/ NR.
(D) R/ NR/ R/ NR/R/ NR.
(E) NR/ R/ NR/ R/NR/ R.
 
10. INSTITUTO AOCP - 2019 - Câmara de Cabo de Santo Agos-

tinho - PE 
Um funcionário responsável pela coleta e separação do lixo 

precisa descartar papéis velhos, latas de refrigerante, recipientes de 
vidro e embalagens de plástico. Assinale a alternativa correta quan-
to à cor dos recipientes em que deve ser destinado cada reciclável.

(A) Azul – Metais; Amarelo – Papéis; Verde – Plásticos e Verme-
lho – Vidros.
(B) Azul – Papéis; Amarelo – Metais; Verde – Vidros e Vermelho 
– Plásticos.
(C) Azul – Metais; Amarelo – Papéis; Verde – Vidros e Vermelho 
– Plásticos.
(D) Azul – Papéis; Amarelo – Metais; Verde – Plásticos e Verme-
lho – Vidros.
 
11. Instituto Fênix - 2023 - Prefeitura de Novo Horizonte - SC
O uso adequado de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) 

e Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC) é crucial para garantir a 
segurança do Auxiliar de Serviços Gerais. Qual das seguintes opções 
é um exemplo de Equipamento de Proteção Coletiva (EPC)? 

(A) Luvas de borracha.
(B) Óculos de segurança.
(C) Extintores de incêndio.
(D) Máscara facial.
 
12. AMEOSC - 2023 - Prefeitura de Iporã do Oeste - SC
Os EPI’s são equipamentos que garantem a segurança e saúde 

do trabalhador. Em relação às normas de segurança quando é ne-
cessário fazer a utilização do EPI?

(A) Quando expostos a riscos físicos, químicos ou biológicos.
(B) Somente quando solicitado pelo supervisor.
(C) Apenas em caso de emergências.
(D) Quando houver disponibilidade para uso.
 

13. AMEOSC - 2023 - Prefeitura de Princesa - SC
A capina consiste em uma atividade de limpeza rotineira nos 

logradouros públicos. Sobre a capina, é INCORRETO afirmar que:
(A) É recomendável realizar a capina antes do período de chu-
vas, pois isso garante que os acostamentos tenham uma su-
perfície propícia para facilitar o escoamento das águas pluviais.
(B) A capina pode ser de dois tipos: radioativa e química. 
(C) A capina pode ser utilizada para a erradicação da vegetação 
daninha nos acostamentos da rodovia.
(D) Uma das ferramentas manuais utilizadas na capina é a en-
xada.
 
14. GS Assessoria e Concursos - 2022 - Prefeitura de Irati - SC
Quanto aos Serviços de Capina, devo:
(A) Capinar todos os matos com a enxada e, o que não conse-
guir devo arrancar com as mãos.
(B) Devo capinar devagar para passar o tempo. 
(C) Devo deixar o trabalho de capinar para meus colegas. 
(D) Acho perigoso trabalhar com enxada. 
(E) Espera chover para aí capinar.
 
15. AMEOSC - 2023 - Prefeitura de Iporã do Oeste - SC
Em um departamento, foi detectado um vazamento em um 

cano de água localizado na parede da cozinha. Qual técnica de repa-
ro seria mais adequada para solucionar o problema e evitar danos 
adicionais?

(A) Substituição completa do cano.
(B) Injeção de resina epóxi.
(C) Soldagem a frio.
(D) Utilização de fita veda rosca.

GABARITO

1 C

2 D

3 C

4 B

5 C

6 B

7 B

8 B

9 B

10 B

11 C

12 A

13 B

14 A

15 B


